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Brasília 
deve votar? 
A iniciativa do COR-

REIO de promover o se-
minário "O Futuro Políti-
co de Brasília" repercu-
tiu intensamente nos 
meios sindicais, empre-
sariais, comunitários que 
estão sendo convocados a 
debaterem o problema 
da representação política 
para Brasília. A iniciati-
va do CB também reper-
cutiu favoravelmente no 
plenário da Câmara dos 
Deputados.  José Libérlo Lindberg Cury 

Seminário vem em boa hora 
Repercutiu intensamente ontem ná 

cidade a informação de que o Correio' 
Braziliense promoverá nos dias 13, 14 ' 
e 15 de abril o Seminário "O FuturO 
Político de Brasília", quando serão 
escutadas lideranças dos diversos se- ' 
tores da comunidade sobre a necessi-
dade de dotar-se a capital do país de 
representação política. O presidente 
do Sindicato dos Professores, José Li-
bério Pimentel, diz que "a iniciativa é 
importante porque, assim, a repre-
sentação virá de baixo para cima, 
sabendo-se antes se a comunidade 
quer ter vereadores ou senadores ou ' ) 
se acha que deve ser em todos Os  
níveis". 

O sindicalista classifica a iniciativa 
do Correio Braziliense como impor-
tantíssima, pois levará a comunidade 
a discutir o problema, ajudando os 
parlamentares a se posicionar. Acha, 
inclusive, que poderia ter vindo mais 
cedo. José Machado Filho, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores nas, 
Empresas de Asseio e Conservação 
também apóia a idéia, afirmando que 
"já chegou a hora de a comunidade 
começar a se manifestar - , O sindica-
lista vê a população do Distrito Fede-
ral carecendo de proteção ante des-
mandos 

 
 governamentais. Ele exem-. ,  

plifica com a situação do local que ) 
mora (Ceilándia Norte): "A chuva 
destrói o asfalto e a administradora, • , 
manda cobrir com cascalho. Ai vem a 
enxurrada e leva o cascalho para o es-
goto. 

 
 Quer dizer, vai gastar o dinheiro. 1 

várias vezes e nós quase não temos , 
meios de nos expressar, a não ser os 
jornais e algumas emissoras de ra-
dio". 

ANALFABETOS 

O presidente da Associação dos Mo- ,  
radores do Areal, Antonio Ramos 
Cancela, e o ex-presidente, Arnaldo 
Ramos, dizem que apóiam integral-
mente a proposta, afirmando que, 
"têm muita coisa para colocar". An- ,  
tonio Cancela equipara a situação da 
população de Brasília à dos analfabe, 
tos, impedidos de votar, o que tam-
bém considera uma injustiça, e  
brando que sua população nao é re-
presentada por ninguém, já defende 
que a representação política no Distri-, 0, 
to Federal seja em todos os níveis, cor, 
mo nos demais estados. 

Hélio Doyle, presidente do Sindicato 
dos Jornalistas e membro da Exeçuti-
va Nacional do PT, recorda que o Dls-' 
trito Federal é a única unidade da Fe- - 
deração sem nenhum tipo de repre-
sentação política. Doyle vê na iniciati- ,  
va uma boa oportunidade para viabili-
zar a representação, explicando que • 
isso antes era difícil, embora já fosse' - 
o pensamento dominante entre as en-
tidades da comunidade. A maior van-
tagem, para Hélio Doyle, é que o se-
minário "O Futuro Político clè 
Brasília" vai propiciar o aprofunda; 
mento da questão, deixando de se ve- ' 
rificar apenas a manifestação favorá-
vel da comunidade. No seu entendi-
mento, todas as entidades devem par-
ticipar, mas devem ser convidados 
também representantes do Governn 
do Distrito Federal e o próprio PDS. 

O presidente do Sindicato dos Jor-j& 
nalistas acha que "cada vez está mais' 
çlara a necessidade da representação., 
política e todos os pretextos - definln-
do a capital federal como um terrító-' 1/  
rio neutro - já caíram por terra. A me-
dida que é alargado o espaço de demo-
cracia fica mais evidente a viabllida-r. 
de da conquista da representação 
política. "Hélio Doyle uma adver-
tência: "A representaçao só virá com 
a mobilização da população, que evi-
tará que a decisão seja protelada a 
nível do Congresso Nacional. 


